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I • IN111HODTJÇl.O 

O -:presente trabalho visa analisar a administração Zaire R- _!.Zend,, 
in.ti tu��dmt "Democracia P;rticipativa 11 ,. que se inscreve entre os anos
de 1983 e 1988, n.a cidade de Uberlândia (MG), d�acando-s"" - ,;;,; a questão 
�o 1lrbani��.9_Qomo um elemento central de investig2.ção. .. - -2'... ·- ----

Desta f"orma, é necessário c�eender �....,.conc_ei tE?_ de. urb3!!j..s:gio _ • 
:_0mo_se dá�elação entre o urbano e o Estado. A partir deste mo..men­
to se . ,.,, . · . impoe atentar para o entendimeni,o de como se coloca o· processo

· de urbanizaç'ào em. Uberlândia; como também veri!.._icar .!:.._POstur!l ?--9 go-_
'V'erno_..z.air..e__RJ zende frente ao .ama urh.�o. No en"ti:!.Il-Co, enra:tizo
que a urbanizaç'ão es'tá inserida num proja'to de administraç·ão mais am.

� Plo, e portanto é necessário investigar este proje 1.o como um i;odo.ifos 
�. sentido convém aprofundar a !!lál�� �q�� vem� ser "Democrac��
:Pa.rticipati va", resgatando eeu discurso e l'!ma :prática; como também

_.,.. ---
----- � 

euas -�ontradições, de um lado, entre o discurso e a prática do pr6pr!
O governe, e de �u.t�o, ae· contradições geradas no seio do movimento
Popular em Uberlândia.

II. Algumas reflexões sobre urbanismo no Braeil

Urbanização é O proceeso de aglutinação de indivídu0s em um de­

terminado espaço, visando a operacionalização das relações sociais.

Na nos�a sociedade, estae relações se dão a partir da organização da 
Produção no modelo capitalista. p�to do entendimento de que as rela­

�Ões na esfera da produção se dão a partir da dominação dos propriet!
rios doe meios de produção freRte aos produtore5 diretos (trabalhado­

l'ee aeaalariadoe). Faz-!!e necessário a organizar;:io da circulação da

:Produção e do comércio urbano, enquanto um ponto privilegiado de com­

P�a • venda, através de leis regulamentadorae, aeeim como serviços de

infra-estrutura para a efetivação das r•lações comerciais• de produ-
9io. Daí a necessidade do gerenciamento, da figura do Estado• do ad-

lllini111trador. 
'Ili' t a verificar como se deu no Brasil esta relação�as nos a eremos 

•ntre ft E t d U bn�o sendo O urbano não desvinculado da produ-
.... v e a, o e o r ..... "/ . · .· . . _ Çao a-.... ; • para nossa verificaçao s1gn.1f1ca a eitenaao da�· opecuar1a, que, · 

or�g� t meio rural não ,aquecendo suaa • c-..1.izaç'ào p.roduti va. Portan · 0, 
0 '· • ·
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P•cifioidades, é entendido como a e.x.tens·ão do urbano: "As diferençam 
entre urbano • rural riâo, em última instancia, promovidas pela divi­
m'ão social do trabalho" (OLIV.ElRA, 1982); onde eão atribu.idae a deter 
minadas pessoa• , trabalhos especifieoe. Verificamos· a extraçao vege­
tal, &nimal e minaral no espaço rural; e na cidade, atividades como: 
traneformaç·ào · de ben• (manufatura e maquinofaturas), circulaç·âo de 
bena e preetações de serviço• gerais (bancários, médicos, administra­
dores, etc). 

No Braeil predominareee-,, a partir da década de 30, poucos e 
grandea aglomerados populacionais, sobretudo no centro-sul do paia, 
devido ao crescimento do parque industrial ( OLIV . .tlilR.A, 1982). São com 
•etas caracterizaçoee que nó• ateremos à relaç�o entre �atado (admi­
llietraç'ào pública) e espaço urbano.

Nas cidades opapel da adminietraçao pública, de regulmnentar a 
circulação de bens e serviços, a partir da organizaçao do espaço urba 
ne, promovendo a fixação humana• oozhruindo as condiçiea de eaneame; 
to, aaúde, transporte coletivo e habitação, baeicamente (iate•• dá 
através da arreoadaçã� de diveraoe impeetea). No Brasil ae cidades a­
CUJlu.lam a condição de sede do capital comercial e industrial, e, natu 
raJ..mente, ••d• adminil!trativa. Do ponto de vimta das relaç'iee de pro­
dução, este novo urbano, ou melhor, a relação entre o Eatado • 0 urba

-

no, ooneiete precisamente no aepecto mais crucial dele, que é a regu-
lamentação da• relaçõee entre capital• trabalho. 

� A partir dos anoe 30 verificamos o fomento intenaificado da in-
duatrialização, • 0 poder político comprometido oom esta. o Eatado a.­
Parece como O regulador dae teneões do capital e trabalho; fav reoen-

@)do oe interesses capitalista•. Em toda a hiatória olítioa do �raail "r)�
· •:n.contramo e. d&a,lLO , Íd trabalhadoras ae1umindo O con-

trole do aparelho do Estado, o que quer dizer que a organização do ea
�o urbano nunca favorece a fixação• melhores condições de existen:
-:::_• da classe trabalhadora. Isto redefine qualitativamente O Estado
no capitalismo (monopolista), na medida em que o Estado não é (e nun­
ca foi) uma instituição que paira •obre as ela• •••· Pelo contrário, 0
Eatado sempre foi ·

um.a inetituição da dominação de claase; seu poder
sempre atendeu aos interesee• d.os patrie• nacionais e internacionaia.

Oe governantes •ão colocados de 1cordo com oe intereesea de uma fra­
ção d a claaee proprietária, dependendo do poderia edonômico e político

ª••ta, bem como das condições hi�t6rica• de cada época.
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III. URBANIZAÇÃO EM UBERLlNDIA

Consideramos que o espaço urbano traz em ai uma dominaçãG de ela•
••, na medida em que ele ee organiza, através do Eetado, eom baae ne
poder de compra do indivíduo ( OLIVEIRA, 1982); • sabemos tQJllbem que
•ão oe indivíduo• da11 claeaes peiu,uidoraa ( burguesia) oe habilitados
a gosarem dos "melhores espaços". Oria-•• a repartição dentro do pr6-
prio urbano, onde os lugares melhores localizadom aão destinados aoa
ric0a, enquanto que oe lugares desprovidG� de condições mínimas (marg�
naia ou periféricos) •ie destinad.oe e impostos para a claaee trabalha

-

dora.

Em algune eapaços urb;m.os, inclusive Uberlândia, encontramoe O
local da produção, os chrunados dietritoe industriais • om centros 00_

J merciaie, localizadoe em áreae pré-estliil.belecidae, distlilll.ciadaa entre
ei e longe dae moradia� dos trabalhadores. Toda eeta "geogr;ilfia urba­
na" obvüunente difliculta o aceeeo destee trabalhadores à sua a.tivida­
de cotidiQlla, obrigmdo o aparecimento de serviços urbanoe, tais como:
transporte coletivo e pavimentação de grandes corredore• (vias públi­
cae), 0 que resulta em comercialização destes serviços (zonQ azul, ae­
falto, transporte privado e público, água, luz, eegoto, etc), de•obri­
ga.ndo o Estaào e os empresários de arcarem com este ônue. 

@ Azael Rmge1 de Camargo comenta que tais aerviços, longe de ••­
�em oferecidos gratuitam.ente pQ.Ta a população trabalhadora, como condi
ção necessária parQ auxiliar na produção de ben•, eã0, ao contrário,

') •xteriorizadoe e "democraticamente" repartidos Ol!I aeue custo• (CAMAB.GO·
, 

P.111-148). Desta f0rma, quimde é preciao fazer ou preetar aerviçoa,
decorrentes da racionalização da produção no eepaço urb&no, eetee •ão
Pagos. Mae quando ( e sempre acontece) o lucro é extraído da produção
este não é 'democraticamente• •ocializado.

Pr.ra a compreensão da realidade, hoje, em Uberlândia, é nece•eá­

rio aasinalar _ pelo memes em parte- como foi orglill'l.izado o espaç0 urba
no nesta cidade, assim como as políticas desenvolvidas pelo poder polí 
tico administrativo local, a parti da me a<le do eéoulo XX ( • c�;te -

,tJ..lR{j....·<Jr.,.cl_.._ J(O.. N '-t.- fC>-�f ,,'(. V\ , 0 "'--
cronol6gico é feito elo fomento de in4ue rialização de UberÍândi�e6Q,\U" ,

bretudo alimentícia). Tal dado está ligado à polítiaa da admin�tr-;._çã:
federal, na década de 50, pelo Governo de Juecelino Kubechek, através
de seu Pllilll.o de meta•, ou eeja, promover a industrialização no sul e
•udeete, e integrar o Norte, Nordeste e Centro-oeste por uma extensa
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malh.i. rode-ferroviária. O sudeste, :posauindo uma infra estrutura acumu 
lada pelo ca:pi tal cafeeiro, e sua constante u.rbi-n.ização, fez com que o 
e a.pi tal monopolist,<:; penetr:..sse e promove1ee o desenvolvimento de par­
quee industriais, merc�.dos e concentração de tra.b:.i.lhadoree. Para •e 
ter um� idéia, entre 1960 e 1970, a urbanização do Sudeste paesa de 
47,5 a 72,7%, reepectiv�ente (GOLDENSTFIN E SEABRA, 1982). 

Uberl;;mdia torna-•e um signifi<ai.tivo entre�eat� comercial, pe-• 

lo fato de ter sido beneficiada.. com :«. f ei tuna da malha rodo-ferroviá-
' f .r � I � ' ria. A escolha _de_sta_ cig.�.d�-- UL d .eu p9r _do�e. -�srr�c1toe: ... I_, 

} '). , . .' . . • ,·· i'\ ' , 1 • .., ' 

1. Uberlândia está si tuad�. numa ri.ca região agropecuária e mine-
ral ( �riângulo Mineiro). 

2. Equidista de grandee centroe industriaim: São Paulo, Belo Ho-

rizonte e Goiânia. 
l A cidade terá um crescimento exorbitante, o que significará em� 

uma composição peculiar no que ee refere �.s claase11 sociais. A classe 

t:ra.balha.dorQ. não tem uma tradição de luti.., suas direções políticae e 

Sindicais atuam de forma asaistencialista e corporativista. A claese 

Patronal,em sua maioria compoeta por empresárioe agroexportadoree e 

Por industriais do rwno al1.mentício, esteve mernpre à frente do poder 

Político-administrativo {Ver: NIZIA - capítulo eobre democracia parti-

cipativa em UDI, UFU). 

A composição do eepaço urbano, guarda uma caxacterística comum 

de outroe centroe urbanos, isto é, a �opulação de baixa renda é fixada

l'li.a zonliil,S periféricas da cidade. A infra-eetrutura de UberlQ!ldia aem­
-'\

l)l'e foi debilitada e de baixa qualidade, devido à especulação imobili_!,

l:'ia onde as adminimtraçõee pública• preocupavam-se em orgwizar o pe­
' 

riférico para valorizar o imóvel ou o terreno localizado no centro e 

bairros próximos. 
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IV. A"DEMOCRACIA PARTICIPATIVA" EM UBERLlNDIA

A disputa política sempre f�)i umliii. "guerra" de fam.Íli�,s das eli-
/,,.--,1 

tee po•suidoras. Porém, será em 18i que a cidade aaaiste a uma disputa
\ \· ' ;;, � ,.> '• ' 

que de certa f0rma tem um elemento inovador, ou seja,\�mn� fração da I 

clr.sse domin:-nte que até então não participava. da disputa eleitoral,

lig,1,d:., a Ronan Ti to, Zaire Rezende e Orestee Gonçalvea.

No PMDB surge um trupo de pessoae que rei.vindicam. o poder políti

co-administr:-.tivo do município, a p.ilrtir de um referencial, isto é, "�

ma gestão voltada para os interesses populares" que auto inti tulava-ae

"Democracia Participativa". A vi t6ria deste gnupo ae dá num contexto de

abertura política, onde a ditadura militar se curvou per�nte o deecon­

tentfml.ento popular, que de!lemboo.óu no apelo nacional d;a.s "di.retae já".

'(o PMDB, como sendo O maior partido de oposição à ARENA, com propostas 

fdemocráticas", teve um saldo positivo(quantitativrunente) no procesao

eleitoral. o PMDB juntamente com a dimüdência do PDS ( anti-Malu.f) for

ffifilll a chame.da "AliançG1. Democrática" (PMDB - PFL e os PCs), que levou 

Tancredo Neves ao poder da República, via colégio Eleitoral restrito

, (a câmara e O senado); significando um outro golpe para a população 

que exigia "diretas já''• 

�jegundo este grupo o programa de admínü,tração do município foi

elaborado"com base nae reivindicações populares em Uberlând.ia, através

de reuniões regulares em cada bairro". (Zaire Rezend.� - Primeirc. hora,

su.pilihmento especial, abril de 1988). Zaire era o Único can.,-_ ide to que já

tinhia uma proposta para todas as área.s. A vi tóría de Zaire Rezende 31�

nificou um duro golpe nos setores conservadores da cidade. 

Zaire, estrategicamente, desenvolve um programa de maper:u.nen.to do

rnovimento popular, a partir a.as associações d.e moradores, reconhecen­

do-as e institucionalizando-as, bem como criando as que ainda não exis

tiam ; sutilmente aparelhou estas entidades pra fazer delas a pr6pria 

s�stentação do seu discurso, e de sua prática. 

A questão que se colocava naquele momento era de como desenvol-

'V'er e concretizar a proposta de Zaire Rezende. O primeiro passo foi e­

fetivar a polít:i.ca de institucionalização e aparelhamento das associa­

ções de moradores, dotando-as de um caráter consultivo, de sorte que 

seu. papel era resgatar a função assistencialista, e sendo compreendida

E;!; :prefeitura_ administração pública.- como uma espécie de micro-

e1. tura. 
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O segundo passo, é naverdade o desdobramen·t;o do primeiro, isto é, 
a criaçã.o do Conselho Comunitário de Entidades, onde as associações, 
Partidos 1 sindicatos e diretórios estudantis, juntamente com repreeen

tantes do, governo local, delineaesem as "propo8tas indicativa11 de cad: 
setor representado". 

Numa primeira análise, parece-me que Zaire encontra o caminho da 
efeti vaçã.o de sua política, com certa facilidade. Então vejaii�lgumas 
associações de moradores preo

.
���iiam-se mais com as ques�ões imediata� 
'f"?/ 

J,',IJ) ., l" > ,' \l • J f • 
e à sua :frente estão pegsoas� -"quando nã°1_ligadas/áo PMDB, eão iq���;: 

��� teoria de que "e caminho para uma mociedade mais justa � 
�ignif'ica lutar por. uma socied�de democrática e participar da democra­
cia burguesa (teoria dos PCs e da Social Democracia - grupo do Zaire e

·· PSB). Mas também, em Uberlândia existem associações que não estão 1iga
das ou atrelada3,ou que não participam de3be jogo da democracia burgu:
sa, a democracia pa:t'ticipativa.

- Ee-tas aesociaçõee estão sendo aoe poucos organizadas autonomamen
te, por pee$oae que mantêm a crítica à esta administração ( ligadas à

­

Paetoral Operária e ao Partido dos Trabalhadores). Meamo assim O traba 
lho ainda é debilitado, por um lado, pela própria limitação dae peaao: 
as que eetão à frente destae aaeociaçõee, que ee explica pela imàturi­
dade e pelo trabalho que é inovador, e, a todo momento deve ser repen­
•ado. Mae O que é importante frizar é a idéia e a concepção de movimen

to Popular, ou eeja, dotado de um caráter autônomo, crítico e erganiza
1 �ivo. 

X Uma outra questão que pode eignificar, de algum modo, eeta faci­

lidade de implantação da política de Zaire reeide na sua própria P•lí­
tica adminil!!trativa; Da qual Zaire define como "não ee ater a gran.dee
Obrae - marca das geBtões anteri0re•-, mae eim a pequenas' práticas e 

((iíteis obras"�· Juelaa que"o povo preciea e rei vindicou". Além disto Za,! / I

:re conta com O apoio (financeiro e político) doe governos Eeitadual 9 

Pedera1. Além de uma representação parlàmentar exprem�iva ( até 86 _ 2 
deputados federaie e 2 eetaduais; a partir de 86 - 1 senador, 4 deputa 
dos federaie e 2 eetaduais); o que significa facilidades em con2eguir

-

Verbae Para Uberlândia.
Um dos pontos que temos que considerar é a receita e a tributa­

ção em Uberlândia, ou seja, a cidàde poesui um parque industrial rela­
t· 

lveniente grande, e um dos maiores comérdie atacadista do Braeil. Como 
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privileg_!
já aeminalamoe, no começo de noeea investigação, a cidade e' 

ada geograficamente e por que nãe politicamente - obviamente a políti­

ca de intereaeee que marca toda a aua hiet6ria. 

Zaire implantará, juntamente com a Secretaria de Planejamento, a

Vlsao de tributação e arrecadação. Para ieto, promoverá uma reforma 
di .. .... 

no recolhimento de IPTU e ISS, no eentidG de controlar a especulaçãe i

mobiliária ( o que não eígnifica contê-la) e controlar as preetaçiee 

de serviços, feirantes, oüubee, ehews, eventos eeportiv e, pequenoe 

eerviçee autônomoe, sapataria, barbearia, etc); o que repreaentará um

aumento expressivo nae arrecadações, mesmo aeeim, a reforma ficou no 

Papel até 1987; já que a classe .. preearial ee coloceu contrária à ee­

ta reforma O que levou Zaire e seue tecnocratae a reformularem a par*

tir das indicaçõee des empreeárioe. Portanto nota-se que a prs:cupação 

) é com 0 equilíbrio, a coexietência pacífica entre trabalhadores e não

t:rabalhadoree, "onde • central é o homem e a cidade, e que todoe dêem

a sua contribuição para dias melhores (Zaire Rezende� Primeira Hora-

tdição especial 1988). 

A participação pGpmlar, para Zaire Rezende • • PMDB de Uber-•

lândia(e PMDB, além de ser um partide da.burguesia, não tem uma ton•

nalidade hemogênea de di•cur•o e prática• Na maioria dae vezes muda 

de cidade para cidade, devide se eeu oa.ráter fieiológioo e que abri­

ga teda espécie de penoament• liberal burg11&1, tanto moderno(hietó-• 

ricee) quanto arcaico e coneervader(CentTão,UBE, UDR),)coneiste em 

'\ •eu objetivo principal, Eeta partieipação p�pular, coneiderada ��lo

• Poder pÚblico, átiea' _em___!!!>••�álise meramente ooneultiva,

tenta dar um oentido de legit imação da ação adminiotrativa e política

do PMDB, nesta cidade. 
- -

� 

0-importante é apontar aecontradições da prátioa do poder pÚblice,

como também 68 contradições da prátioa do moviaento popular em Uberl1'n 

dia. 

- "' de que "democracia é um sistema de e-

( ' 
A partir da coneideraçao 

qu.jl, d · "'ao do poder público e aparticipaç�ao p_A

1 
• ibrio possível entre a ec1s _ · 

•

_Pular, torna-se necessário determinar a forma de interaçao capaz de ab

/ •arver . . d •emnentoe da popu.laçãeº (LENZA, S .Mundim -Orça

I 
os mros veria oe • .,.-

_

�ento u . Ub l�ndia 1988). Neste eentido, a gestão do pre-

.unicipal de era , 

:t'ei to z . 
d p"rmB optou por "estreitar os vínculos com a•

a1re Rezende, o !UJ..I , 

aea00 · .... . 
Ub"'rlândía e incentivar a sua criação e de-

iaçoes existentes em � 
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senvolvim.ento onde elas não existiam, pars. que pudeesern vir a atuar ' 

como canais de in�er�].ação da comunidE1.de com os 6rgãos da administra-

ção municipal"(LENZA, s .. Mundim - 1988).

As pal!5eagens acima citadas reflete:n a preocupaç'ri.o do poder pÚbl�

co local em viabilizar na prática esta "intera.ção", ou. melhor, a Hde­

mocrac:i. a participativa''• No Entanto, sua viabilização incorre em limi­

tações, por um lado, pelo conceito geral dispensado à democracie.; e

per outro, pela própria prática decorrente desta propoeta. Reduziu-se

a democracia em um conjunto de regras, tratando a participação políti­

ca como sendo apenae um componente do jogo de interel!ses político�.

De�te modo colocç� �m--���do _:pla�10 a questão da soberania J)opular , uma 

Vez que a participação foi eetimu��-p�lo. poder público como um ele­

mento de viabilização da forma de governo. 

o governo Zaire Rezende fez da ":participação popular" a tentati­

va de eua. legitimação diante dae clasees, com o intuito de pairar so­

bre elas, e dizer que é um governo que trabalha pele "bem comum da po­

Pu.lação". o que pretendia , e preten.d,e., j a "lei do senso comum*, pró­

:P:r-io do poder burguês"{TROTSKY, 19 ). Neste sentido a democracia é li

Ini ta.da, ou seja, Zaire não considera a democracia enquEmto instrumento

lla.t?a a efetivação da auto-determinação doe grupamentoe eociaie, muito 

embora. apregoa que suo gestão está fundamentada na J)a.rticipaçã.o popu­

lar : A "deme>cracia participativa". 

Esta política do PMBB em Uberlâridia fica deenudadf _i; quando RO'IJ- � 

tentamos parr:. a questão que dj_z respeito à elaboração do orçamento com 
a participação da comunidade. A partiT de 1985 começa o proceseo de
di�cu,ei,i com a comunidade através das aesociaçõe� de moradores, junt�
mente com os Secretários municipais e o Prefeito, objetivando-se O le­
Vantaroento dae prioridades de investimento público. 

A partir das reivindicações da população, através de suns aaeoci 
ações, as secretários se reuniam e davam a re�posta. baseado nas p ssi b,! 
1idade� orçamentárias. t bom salientar que os dadoe da receita munici­
tial mãe apresentados a partir da verificação doe eecretárioa, e não P!
la participação desta mesma população, o que pode ocorrer em manipula­
ção de dados, portanto, a� possibilidades também estão subordinada� a 

qu.r-?.nto de capital o govc.:;rno dispõe. 

Em 1987 aumentou a participação da comunidade. Noe anos de 85 • 

86 e processo de discuseão orçamentária era. iniciativa do executivo mu 
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nic· J.pal, com a criação do Coneelho de Enti.dadee Comunitárias e to um � - . 
' nquan-

. 
0rgao que congrega ae entidades que representam a população dos 

bairroe (parte c��piderável dae associaçõee de moradoree participa 
dest 

�.. 
' 

e conselho). Este conselho aeeumiu a tarefa de convocar e discu-

/;' 

tir com a pepulação ae suas prop0etae, a partir de um cronograma de 
reuniões que ebjetivasee o encaminhamento dae propostas e das priorida 
dem a -

serem executadas pelo prefeito. Isto significa, segundo O secre-
tário do planej amente, a sua independência e a mua autonomia diante de 
:Poder público municipal: "A sua indê.j)endência é condiçãC!> necessária pa
:ra uma atuaçã.o objetiva e isenta em defesa de eeue associados" (LENZA '
S. Mundim - PMU - 1988). 

Entendo que pelo fato do conselho estar vinculado, não pela pre 
) ::�:=

1. 
a diretamente, mae pe

à
lae 

t

o
�

n
�

içõ
�
s pré-

1
determin.a

t

dae pelo poder 
. )-·.ce, no que se refere par 1c1paçao popu ar - rem rita ao papel ./ -, 

de consultiva- este acaba sendo um legitimador da política burgueea
do prefeito Zaire Rezende. 

q Discordo à.a afirmação do Secretário, de que o conselho é inde-
Pendentet primeiro porque ele não tem um poder de fato à frente da ad­
�1nistração (questão das poeeibilidadee orçamentárias que barram as 
euas propostas); e segundo perque elas não consituem um eixo de luta, 
�ae sim um elenco de reivindicações. 

Com relação à queetã• de ocupação e "USO do solo em Uberlândia, 
\

0s dados (oficiais) são alarmantes e deaonetram o descompromimeo da a! 

) �inistração pública para com a. classe trabalhadora. Em dezembro de 1987 

' quatro anos depois da posse de z. Rezende), o executivo local, atre.­

'V"és da Secretaria. de Planejamento, den entra.à.a àe tmt p�ire, deu entr�

d.a em um projeto de "Lei e uso ré· 06upa.ção do Solo", na Câmara Munioi­

:Pal A J . . um tratamento 'científico' à.-" questão urbanística • . _ei visa dar 
d.e Uberlândia. 

Eete •tratamento científico' reflete a política do senso c'Qmum

(burgu ) ,,.., P''ra uma efetiva reforma urbana eob controle dà
esa e nao avança 

e, 

;A, 

Clast b ·x� renda Estudos feitos pela Secretaria de se rabalhadora,de ai� • 

Plan . . . cidade tem 40 habitantes por hectare; dos 
eJamento indicam que a 

160 ..., .1 . t em Uberlândia apenas 80 mil contém residênci-
.ul. lotes ex1sten es 

as ( d . da especulação imobiliária). Isto se acentu ecorrente da farn1gera -
ou. n. , 1 nto que existe hoje uma carência em torno os ultimes anos a ta po 
de 2 . � . b lândia. Em 1985, segundo o OEPES-UFU, em

O mil residencias em U er 
, . . 

ºaa. soas• hoje este 1nd1ce subiu para 5,5 pe!
ª· residência moravam 4 pes ' 
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s0as " . ' principalmente a população de baixa renda, nas periferi· as , pas-

sou a acumular• t se aper·tar em uma s6 residência, constata Roberto Cu-

ry ( CEl?ES-UFU). 
e n idades Comunitárias Mesmo a par desta si tu.ação o Conselho d E t 

aram um elenco de sugestoes para os 3 Últimos anos da atual a-apresent 
-

d.minio.t -º raçao, pela ordem de priorização:
''l • transporte coletivo urbano

2. apoio ao menor ( sem especificar quem é este menor)

3. saúde
4• abastecimento de alimentos

5. segurança pública

G. urbanização e saneamento (1)

7. habi taçã.o ( 2)
8. educação
9• lazer 

lo. assentamentos dos trabalhadores rurais" l3)

(1) llentro da sugestão urbanização e saneamento, o conselho oonii

dera necessário implementa-lá a partir dos bai=os periféricos :' 

estabelecendo um plano mais acessível para a quitação do benefíci(l)

de pavimentação.6om relação aos terrenos baldios e os terrenos dae

imobiliárias, aumentar progressivamente o IPTU� •• � uma maior taxa­

ção iobre os terrenos localizados no centro e nas áreas mais urba-

) 
nizadas" (CEOU). segundo o conselho, isto inibiria a especulação 

imobiliária; mas O que interessa para a noesa verificação é enten­

der O princípio da manutenção da propriedade privada e não da ex-

propriação. 

(2) Aparece como 72 prioridade, isto quer dizer que um dos maiores

�roblemas dos trabalhadores, sua moradia, de±xãade ter uma aoluçãa

urgente, apesar da administração municipal e o pr6prio conselho de

entidades atribuírem a esta questão como •o maior problema doe tra-

balhadores de baixa renda. 

(3) Uma questão que também está ligada ao urbanismo aparece como a

"ultima prioridade"• A proposta do conselho para o aesentamento dos

trabalhadores rurais é reformista e de ooexietência pacífica entre 

as classes poesuideras e despossuidas, A justificativa é a seguinte:

"criação de um programa de ass•ntamento de trab. rurais na área rural

do . , 1 t rre.8 Tiertencentes à prefeitura, como passo inicial 

muni e ip o em e J;> .li' , . a" 

� a realização da reforma agrãr1 • 
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No programa deo candidato da situação, Luiz Alber-t;o Rodrigues,
do PMDB, apadrinhado por Zaire Rezende, de.r-se-á "continuidade ao tra­
balho f'eito por seu antecessor". "participação e desenvolvimento" é es
te bin0mio que norteia o seu programa.

, 

"O desenvolvimento que propomos e composto de duas variáveis que 
devem se integrar: o econôm: co e o social. O crescimento econômico de­
ve ser buscado pela iniciativa privada, com incentivos e apoio do go­
'Verno municipal no que couber, através da busca de industrialização e
do aumento das atividades geradoras de riqueza, com o aumento da of'er­
ta de empregos e salários .. (Luiz Alberto Rodrigues, 1988). 

"Enfim, a adminü11tração deve garantir o desenvolvimento e a paz saci-'

al, atravée de todos o� eegmentea da sociedade." Conclui Luiz Alberto. 

Portanto, é nítido que, tanto Zaire como o seu candidato à �ua 
B�cee�ão, apostam em um desenv0lvimento econômico convivendo harmoni­

camente com o bem estar sociaP'produzido"por este mesmo deeenvolvi- ,

lllente. são adeptos do ncapitaliemo humano", em que oe tree interessa­
doe-TRABALHADORESyt;P&TROES E GOVERNO-deYem dese�penhar papeie

f� euce!
�o do plano de _g.�v_erI)..G :propo.ste: 1-A participação popular; 2-Probida-
�--

-

d.e -;-·��petência da administração pública; 3-Crescimento de investi-'
, . lllentos doe empresarios. 

Em essência, o governo se pr(j)p'ie a "pairar" sobre as classes

atravê• de um"pacto social", visande tteobretudo a cidade de Uberlãn
d.ia". Tenta administrar ae diferenças e não extingui-la.e. Sem sombra

. d.e dúvidas a continuidade do programa da ad.minietração(82/88) signi­
:t'icar@-a continuidade dais difrenças :,ociaie, de uma sociedade e tra­

tificada, que favorece as mini,rias poe�uídoras e que eul!!ltenta. ca-

:Pi talismo • Mas· os trabalhadores de baixa r�nda pensam'-;/ Qual a sua 

:Prática? �eremos. 

Em meados de junho de 1988 os secretários se reuniram com os re-

P�esentantes de outras entidades, tendo como ogjetivo colher as reivin 

dicaçõee e sugestões para enquadrá-las no projeto de orçamento para o

ano de 1989. 

. 
1 

Num primeiro momento o secretário de planejamento urbano fez uma 

�á�ida explanação das receitas e despesae necessárias para o próximo�

no (previsões) ..
"Esperamos que o governo federal tome medidas no sentido de reve! 

te� essa espiral inflacionária,esta expectativa de inflação que nunca� 
Conteceu no Brasil, tanto deste a.no como a do ano passado e provavelm.e� 
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te a do ano q_ue vem, se ela continuar crescendlo na velocidade com que 
este'. no mamente( ••• ) Pegando isto como referência, nós teríamos para o a 
no de 1989 então um orçamento de 46 a 41 bilhões de cruzadoc"(LENZA). 

Acrescenta que com ae despesas de custeio e manutenção da prestação de 

"terem.os um saldo de 12, 4 bilhões para Yi.abilizar as priorj.dades que 

nós elegeremos até 10 de agosto( ••• ) p:::-ioridades que serão escolhidas 

!)or todos n6s"(LENZA - Sec. do Planejamento). 

Com estes dados demostradoE:1 fica c1aro que apenas um quarto da ' 
recei.ta é destinada Tlare. as rei vindicações a.a população, ov. ee j a, não 
isão prioridades da atue.l administração melhorias sociais, além do mnie 
&s dados são tome.dos como verdade. Em toda a reunião na.o houve nenhµm 
questionamento sobre a veracidade dos dados. 

Participaram da Reunião: 

Prefeito - Zaire Rezende 

Secr. Mun. do Planejamento 

Secr. Mun. do Meio .Ambiente 

Secr. Mun. de serviços urbanos 

Au:ritiano Neves Moreira (presidente interino da associ.a.ção dos aposen­
tados e pree. dos carroceiros) 

Au.gustinho tr'ancio de Oliveira ( Ass oc. Morad. do Bairro Tancredo Neves e
Planalto) 

Amália (Assoe. teatro e grupo teatral Da.vi) 
Antônio Roni (conselho de entidades comunitárias e conselho comunitá-

rio de saúde e previdência eocial) 

Associação dos mora.doree do conjunto Alvorada

Sebastiana. (assoe. dos moradores do Jardim brasília)

Associação do::, moradores do Bairro Tocantins 

Carlos (assoe. dos moradores do B. Segi Bmund_o Pereira) 

Associação dos Cabelereiros e ase. morador B. Indu8tria.l (mim repree.)
Eduardo ( associação de morad. do B. Pacaembú) 

Associação dos moradores do B. Marta. Helena 

Assc,c. dos locatários do roeres.do mtm1cipal 

lduardo (assoe. dos artesãos de Uberlândia) 
Assoe. dos moradores do B. Martins 

Assoe. dos moradores d.o B. Santa Mônioa 

Rênia ( AFADA) 

Margarethe (Assoe. moradores do distrito de Miraporanga) •
.A.eeoc .. dcs moradores do B. Santa Lu2ia 
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Elcio (c<Dnselho de Martinéeia) 

Irma R · ezende ( conselho de cru.z Branca)

Cidineis (conselho de olhos a•água) 

Eds on Pe . i ( 
' . ) 

re ra cons. comunitario Tenda Morena 

Rafael (assoe. dos moradores do B. Liberdade)

Mauro G' . 
) 

1anott1 (aee. moradores B. N. s. das graças 

1 imar ( aseoc. dos moradores do B. Roosevelt) 
Cle'd' 

Divino Mereira ( repree. do B. Tayamã e assoe. Jardim das Pall'JÍeiras)

Clóvis (assoe. dos moradoree do B. santa Maria) 

Ao resgatar a fala dos representante• notamos que es seu• discur

•os _

-

alguns deliberados em alleembléia doe moradores, outros por conta

Própria 
- d 

,. . . . d. t L • 

) 
· - revelam queetoes ora e essenoia reiv1_n_1.ca �ria, ora de in-

ao. bto e, na primeira quee ao re1vin 1cam me horias que acredi

dignaç,.. , t"" · · · ci' 1 

tam s 

• ' 

-

_ erem solucionadas por conoeeeao do poder publico. Na segunda quee 

t ao en 
t · t b "" 

-

cerram Jll&iB um descontentamen o, mui o em ora nao produza cho-

qu.es entre eles e 0 peder. Tentaremos discutir estes doie casoei. 

Augustinho M"'ancio de Oliveira, presidente da associação dos mora

dores do B. Planalto e Tancredo Neves, se enque.dra perfeitamente no -

ll:r. . 
llne1ro caso. Este senhor preparou (não esclarece se estas reivindica

ÇÕea f 
) 

-

oram tiradas em assembléia dos moradores um elenco de reivindi-

ca . ... çoee a serem solucionadas: 

l) eàlçamento do :s. p1ana1to e Tancredo Neves, que ainda não foi feito

• 

• 

1 _inas parece que a possibilidade é minima de ser realizado, portento, na

llllpo•sibilidade dá administração pública realizar em 1988, eu gostaria 

q1i.e ll!osee lançado no orçamento ele 19S9•{Auguetinho). 

2) Posto de saúde
3) Poli esportivo 
4) Posto policial 
5) " um grupo escolar no B. p1ana1to•, tendo em vista o crescimento pe-

Pll.J.aoional do bairro, argu!llenta o representante do conjuntoT. Neves, a

•• 

eecola está superlotada, inclueiv• lá, são quatro perfodos de aulas"• 

6) N eorotério para o cemintério campo de Bem Pastor.

ma ponte interligando meu bairro com o bairro Luizote de Freitas,

7) u 

"nós precillamos ter um interobbio comercial"• 

E conclui dizendo "Qi1er• agradecer a todos e se Deus quizer, eu

tellhe certeza que, quero agradecer também ao prefeito Zaire Rezende,•

l:l.
eata

· t' · d t · 

abertura de toda• as entidades comuni ar1a• pe erem par 1cipar 
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deete 
ti 

orçamento. E ee Deus quizer, eu tenh• certeza que, com esaaa en-

dades comunitárias com todos unidos nés haveremoe de, em 89, dar cGn

a e a essa abertura, dar continuidade a esse programa da democ 
tinuid d 
Oia . 

ra 

'Participativa". 

� N0tamos que o Sr. anguatinhO acredita na solução das�reinvidica-

Çoe:a dos d 
' ' · lt 

mora ores"; mas e necessar1.o.:;reesa ar que apesar de tti.do que

e naqueles bairros-que ate agora a administração ainda não eolucio
0a.rec 

" 
s e morador ainda tem esperanças. " com esta "esperança" e esta• 

nou- e t 
� 

gratidão", que O sr. &ugustinhO foi escolhido pelo PMDB de Uberlandia 

ª sair como candidato à câmara Municipal de Uberlandia. 

A representante da Aasociação de Moradores do Bairro Tocantins, 

ica "a pavimentaçao das ruas, pr1n1U.palmente, ou pelo menos as 
reinv1a· 

� . 

) l:'u.as do A • 

� 
-

• ·s 0n1bus. O bairro é sozinho nao tem ligaçao com outros bairros

'•eparado e dividido por fazendas e por uma BR, então, a gente precis:

um Poliesportivo, um lazer aonde o recUllSO dos habitantes de lá são 

de 

Poucos e eles têm que deslocar de lá prá outros bairros"• E finaliza co

locando 

N 

<l'.�.que certamente as a:utoriél.ades presentes nao queriam escutar: 

as, o Tocantins é tão carente que tudo o que precisa lá 6 com urgên
.. .A.li, 

Oiatt • 

O Senhor carlos representante da associação dos moradores do B

s 

' 

• 

•gismundo Pereira, ao reivindicar mais escolas para o Bairro, afirma: 

queremos, então, um prédio novo para c bairro, para não ter estes 3 
•• 

\ a 4 turnos como está tendo", Esta fala demoastra o descaso oom a edu­

cação por parte da administração, e indica a falta de assistênci8 soei

ª

1 
tanto a nível municipal, quanto a nível estadual e federal. 

b' Eduardo, representante da associação dos moradores do B. J!acaem­

bu., enfatiza 08 problemas viv-idos pela população deste bairro, " 0 

a:irro, hoje em Uberl1'ndia, está sendo considerado o maior oresci:mento

e� constru.ç- 1 atrutoras tanto Fonseca e Freitas, e, recente 

oes pe as con., · 
· -

:ente, pela RF Empreendimentos, 0 que se sucede atualmente. A constru-

ora simplesmente vai a um determinado local, constr6i-se as casas, as

Pessoas ad . t aªns através do plano financiado pela OEF, as 

qu1rem es as eº� 

:•aaoas habitam eSt!}S casas e ficam 1á. O B. Pacaembú, ho je, não exis-

e uma inf t t ara as ruas, o bairro está sendo construído há

� 
ra-es ru ura P 

a1s ou m.· 5 si·rn.plesmente foi desprezado. Os moradores rei

111 
emoe anos, e, . _ 

-

l1.d10.,,..,.,, 
t d ruas do bairro, a construçao de uma praça 

o.ui o asfaltamen o as 
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, a instalaçao de um telefone publico, pois a CTBC não nos aten
PÚ.blica . 

,.., 
,

de no bairro; e a construção de nossa sede própria". 

ção 

Notamos com isto que no Pacaembú 11eimplesmente falta

Pacheco. se coloca contra a criação da CMTC, por achar que

fiscalização da administração pública nos ônibus privados,

das ruas daquele bairl'O e, de nuncia:• faz doie anos que nés pedi-

llloe e não foi feito foi feito reuniões com o Zaire, com o Secretário

e n� 

' 
. 

ao foi ateniido até hoje. >.gora eu peçe que pavime nte, ma• não po-

telllos 
·,!. d. ·1 · � ' 

esperar até 8g; perque O peseoal J pe 1u 1 um1naçao e ate ago-

l:'a n 

. -

ada foi feito, acho que O prefeito tem cond1çoes para fazer ieto 

este 
6 "' d d · -

ano e não no pr6ximº• por isto n e nao po emas e1xar nao, dou-

Zaire, isto aí é coiea séria, porque ee não tomar uma providência
to:r 
�ós 

, 

Vantos ter qu
e tomar uma providência mais oeria. O pessoal não tem

:•lll mesmo condição de 
andar na rua à noite, porque não tem iluminação 

a Poeira , d . , ) pra finalizar gostaríamos que a manutenção das

echee conti . n-ao eabemoe ee o préximo prefeito irá manter 
0� 

e emaie, ••• 

nuasse, pois 

ao, Pedimos que o senhor deixae•• um documento muito bem declarado 
ent-
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PEa que eles continuassem e mesmo mandato".

O Jardim das Palmeirae, como demonstra o representante dos m 

dore 

ora-

s, carece de pavimentação. Mais ainda, carece de atenção, como ele

'Próprio di . , ' 
, 

_ 
11s e: " isto e e ois a • eri a"; esquecida ha mais de dois anos 

Sao 

• 

estas declarações que notabilizam as contradições do discurso e d 

Rh 

a 

ica do poder público municipal nas mãee do PMDB. Discurso em que 

� 
e omem como sen o o cen ro a nossa a · nistração" (Zaire).

se apregoa II h d t d d.mi 

\Y 
••• 

Neste momento é necessário investigar e anBlisar o discurso e a 

:Pl', 
ca

atica doê segmentos que se colocam independentes em relação à polí ti

va da administração municipal do PMDB·�--� satisfação deste objeti:/; 

J l
' entrevist amos algumas pessoas que se destacam na organização popu­

t
ar do Bairfo Jaraguás Luiz Cláudio Maciel, moãador do Jaraguá, dire-

o:r d . -
á 

ª asseciaçao dos moradores daquele bairro h 3 anos; Pedro Alve$

es, morador do bairro e diretor da geotao passada( secretário 
l'e:rn.and 

· ... 

. geral) 
t. ; Adejaime carvalho (Capixaba), presidente da gestão passada e

�lz Alves Fernandes da gestão 84/86. Todos participaram da fundação

da 
' 

associação, e até hoje participam do movimento no bairro. 

1
1 Segundo � Adeja!le9 em 1980 havia um movimento dos moradoree 

e1v1ndicàV�melhorias para o bc:i..1-rro, mais ou menos 6 pessoas for
q�e r . . - ___.r) 

-"' . 

:av,,,. um grupo que objetivava organizar as reivindicações e discuti-
-

ae e 
f 

. 

om a populaçãos "Em 1983 algumas pro eesorae precisavam de uma qua

\ dra 

-

• então pediu àe pessoas para organizar a associação e pedir a qua-

dta11 •

lt A associação mão participa do Conselho comunitário, foi- â.Pén9.s I

a pi,. 
t . . 

, 

imeira reunião, porque •sentimo• que as propes as vl.Ilham de cima 

Pa.:t-a b · 
"' · · t d. d 

. 

d aixe, ende as nossas prioridades nao eram a en ias, sentimos 

i:••ri!D.inados pela administração devido ao fato do n6e sermo s petts-

e, e que n6s fomos prá defender o :PT" (Adejane carvalho)•

A partir deste momento a associação tentou articular com outras

a cent - . 
· ... "R · 

' raJizaç ão de a1gumas rei vindl• aço•• o omuns 1 . euniram 4 ae soe ia,-

Çoe s ( 
b 1 · ) 

Jaraguá Pl lt J das palmeiras e Tu a 1na , e tiramos a

p:r, 
, ana o , • 

Ct�Posta de reivindicar a iluminação PaTª a av. Getúlio vargae" (LUIZ

tJDJo). 

bai· Ein 1984 fizeralll em conjunto com a associção dos Moradores do Tu-

l.:na 
1 "d · t · ' " Um "" t 

que '""'ª manifestação na praça pe as ire as Ja • vU ro ••is6dio

ca:racteriE ou a sua autonomia diante do poder pÚblico foi a recusa



em :ParticiT\ar d - ( � e uma comemoraçao promovida pela Secretaria do Traba-

lho e ,., eçao S i 1) d 
t 

· oc a . o d1.e. 7 de Setembro. Uma passea.ta que contari 

Oda• 

a com 

e as e ec olae, assoei ações, parti dos, enfim, "to dos os segment O 8 da .._,.,/

sooied d . a· e Uberland.ense, que juntos fariam a caminha.da. da independên-

cia• (Ni . . . 
..,., ·T· 

za Ribeiro - Secr. Trabalho e A. Socia.l). 11Ape3ar de ter di 

bUtido 

s-

com os moradores a associação não participou, pois entendia que

e:ra necessário caminhar ";eela" independência" (LUIZ CLÁUDIO). 

. Luiz Alves nos colocou que a Aseociação parÚcipa da ANAMPOS _ Ar

tlcu1 -

-

. açao Nacional dos Mevimentos Populares -· Aqui em Uberlândia par-

tl 
cipam deste movimento, também as aeesociações de moradores do Bairro

na, Lagoinha, Bom Jesus e do B· Liberdade. 
Tu bali 

u A ANAMPOS surgiu logo depois da fundação da. CUT - Central 'Única.

d0s t ) rabalhaderes _ , inicialmente como sendo uma entidade que reunia

as Opo ' "' 
. t 

. ' 

·· s:t.çoes as associações, com os eegu1n es principioe: "Com.bativida

de I 

-

' ndependência político-partidária" ( LUIZ ALVES). 

Todes estes relatos caracterizam a autonomia deste movimento em

· l:'ela ... 
't · 

Çao ao poder público municipal. Mas e sua pra 1ca? Como ee mobili-

Zeun,? · Quais as limitações? 

Luiz Cláudio diz que "• •• capacidade de mobilização, se a gente

qu.ize 
h 

r, a gente mobiliza, pelo tanto que con ecemos ae peeeoas", No en

ta:n.t o, assinala Pedro Alv••, a atual diretoria da aesociação, é compes-

ta tll!l sua maioria de pessoas pr6 Virgilio Galassi, e que "eles olham 

1'lll Pouco desviado prá n6s, eles querem illelhoria•, não interessa a quem

"') :t'etvindicar" • 

Uma outra difieuldaàe colocada pelo sr, Adejane é a questão da 

laoussão política a partir dos problemas vividos por ele•, llém do
a.· 

�ais II ultados senão vai perdendo o crédito na

O pessoal quer ver res ' 
€e:nte" (ADEJ ) 1 0 • "A associação conseguj,010 asfalto p:ro 

b 
ANE . Por exemP • 

airr . que faz oom que, dependendo dobe

0, mas de péssima qualidade, 0 

'1.ef:(cio . _ não ser bem vista pela população repre-

' a associaçao pode ou 

ee:n.tada por ela"(ÍDEM)· 
l\T 

,... unânimes em afirmar que a administração

, !�este sentido todos eao 

��blic . 
�eus inet.rumentos de aeoptação. P0r exem-

a llltiliza mui to bem es "" 
�lo . é repassado em Uberlândia pela Secretaria

d ' ª questão do leite, que · , � . 

e btll!l , do programa do SEAC ( órgao do governo fe

d. 
estar eocial, atraves 

-

""aJ.) - d administração eobre as associações: "e-

l . 
mostra a manipulaç ao · a 

ee tent d diretoria na distribuição do leite ao 

O am consumir o tempo a , . . 

a,:,•nt . . são pol1t1ce. atinente ao• moradores.

e, tentando impedir a discue 
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_ .., es az1. a , q r:. o que as e istribuição doAs reuniões norma.1· s .,,"'ao v · ad s en u··1nt d d 

lei te ficam cheias" (PEDRO). 

Diante diseo Luiz Cláudio entende que devem ser adotadas algumas

estratégias, ou seja, trazer a população para a discuesão através de

P anfetos e divulgação simples e objetiva, que cheguem até os morado-
" l 

res e que elee entendam e tenham interesse; e para isto tem que chamar

:Pa.ra uma rei vindicação para depois politizar" ( LUIZ CLÁUDIO).

Todos contestam a Hdemocracia. participativa": ••a gente só fala 

j . 
' 

isto não basta, tem é que resolver; e o governo não resolvia tt (tDEM).

Outro fato é que a população não associa Zaire Rezende ao PMDB _ e

Partido de Newton Cardoso - para ela ttzaire é uma coisa e o PMDB é

outra" (IDEM). 6) 

J 
Para estes entrevistados da associação de moradores do bairro I 

J araguá, a política do Zaire "Ó uma maneira de enganar o povo, parti-1

Cipar é diferente, não como Zaire usa. Se é democracia participativa, 

então ele não apoiaria Newton Cardoso e a Nova República de Sarney; e­

les só querem melhorar a sua imagem, como se fosse a ilusão do plano 

cruzado" ( ADEJ ANE , 1988). 

._._)

Para estes militantes s6 existe uma sáída: a organização indepen

li.ente dos trabalhadores, • sem a tutela do Estado' , que se coloca no 

campo da formulação crítica deste •estodo de coisas capitalista,. Ao

se colacarem neste campo, compreenderam que o poder do Estado , em t�

dos os níveis, quer a manutenção deste sistema., ora. baixando a repres­

) são direta, ora "humanizando" o ex�rcídJd:o de seu poder, tentando admi-

llistra.r a coisa pública em ttbene.fício de todos"; forjando uma sustenta

ção popular através da cooptação de seus líderes. Estes relatos, mais 

lsando so retudo 

ainda, a prática demonstrada por estas pessoas, mG leva a compreender

uma propost�. construida a cada dia, por cada pessoa,

dias melhores coro justiça e liberà.ade. 

<"' 

!"º :: supe

r

ção é 

,· ., - ..... ,.; \ 
\ 

qtµJ 
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V. CONSIDERAQOES FINAIS

Em 1º de Janeiro de 89 toma posse como prefeito o Deputado Cons

tituinte Virgílio Galassi, que foi o vitorioso nas eleições de 15 de
­

Novembro deste ano . sua vitória em Uberlândia é consequência da rear 

t• 

-

lculação dos grupos empresariais dominantes na cidade, que se agru-

Param no Movimento Democrático Uberlandense (MDU - composto pelos 

Partidos PFL, PDS, PDT e PL). Esta vitória foi considerada pelos ana

listas políticas da cidade como um duro golpe no PMDB de Zaire Rezen

de. Segundo dados formecidos pelo Tribunal Regional Eleitoral, Virgí

1· 

-

io Galassi obteve 43% dos votos, contra 30% do PMDB - Luiz Alberto­
, 

l0,51% do PSDB e 2,10% do PT; os votos nulos e em branco totalizaram

) 
22.820 (15%). 

1 luz destes dados podemos verificer que a população percebeu

que não aguenta mais O arrocho salarial imposto pelo PMDB da Nova Re

l>Ública. com isto, sua votaçíro significou um repÚdio à esta políti-
­

ca. Mas, em Uberlândia, temos que levar em consideração o porque dae

classes desfavorecidas votarem em um candidato que é do Centrãe (�

Po de deputados constituintes pró-Sarney e contra os trabalha.dores) 

ed u f ,.) 
ª DR ( que é contra a re orma agraria • 

Neste sentido, precisamos analizar as alternativas que dispu-

llha a c1asse trabalhadora, desiludida com o PMDB. 

Embora O PMDB local, como já ana.lisamos anteriormente, tenha um

"\ discurso "progressita" e populista, tem também uma política corporat!

Vista em relação às entidades, e a população votou contra a continui­

dade destq políti.ca, A população votou em Virgílio Galassi. Foi cons­

cientemente? Porque não vot0u em candidatos comprometidos com a sua 

organização e com suas necessidades? 

� evidente que a população tem consciência;;i(ec\.esta ·situação de

liliséria qual ela passa, a qual o PMDB não oonsegu:iYi'esol.ver; e i!::

to resultou em seu protesto; mas não é evidente que ela tenha consoi�

ência de quem é Virgílio Galaosi e o que ele representa - suas liga-

ções com ,.... UDR 
o Centrao e com a· • 

Tínhamos em Uberlândia outras alternativas: o PSDB {dessid.ência

elo PMnB) . . d ra de centro-esquerda, mas cuja proposta não 

, que se cons1 e 

teve a a ,.. d 1 ·torao•noligado com o s PCs - que tinham objeti

provaçao o e ei ·,.., 
_

V-os 
· t 

meramente eleitorais, e, portanto, sem um proJe o que visasse so-

lu.cionar
' 1 d dm. · t "' 

o problema da sociedade, ao nive a a in1s raçao pública. 
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rQ Partido dos Trabalhadores tem um projeto de organização da 
sociedade a partir dos conselhos populares - de caráter deliberati­
vo e autônomo-, diferenciado da política do PMDB local, intitulada
"democracia participativa" - como vimos, que, na prática, aparelha­
va estas entidades como forma de obter uma sustentação para as solu
ÇÕes reformistas.,Entretanto, este projeto conseguiu pouca adesão
(somente 2,10� do eleitorado); haja visto que esta agremiação ainda
não tem uma estrutura capaz de agrupar em torno de si o conjunto
dos movimentos, e, principalmente, pelos meios.de comunicação tolhe
rem sua participação igualitária nas propagandas eleitorais ( no ho
rário eleitoral gratuito o PT tinha somente 3 minutos ao dia de p�
ticipação). 

1 previsível medidas impopulares por parte da nova administra
ção municipal, como também é previsível uma resposta do movimento
Popular, sobretudo em sua organização politizada e consciente. 

A polarização, 0 agudizamento da luta de classes, càrtamente
Propiciam um manancial de elementos a serem compreendidos e analisa
dos por nós historiadores.
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